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CANDIDATURA NO SENADO

Rogério diz ao PL 
que está “forte”; mas 
Valdemar tem dúvidas
Senador potiguar se reúne com partido para desmentir boatos de fragilidade de sua candidatura
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Disputa para prefeito de Natal 
será entre Rafael Motta e Natália 
Fernando Lucena afi rma que deputado do PSB tem tudo para ser o candidato do centro-esquerda em 2024
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assume Câmara 
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em ordem; CMN terá orça-
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2023
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reforma da Catedral Metropolitana
Obras devem durar um ano e meio; missas e celebrações continuam ocorrendo normalmente
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Se os extremistas da direita queriam praticar 
o mesmo que os mesmos da esquerda praticaram 
quando também, em momentos diferentes, invadi-
ram e depredaram o mesmo Congresso, a sede do 
Itamaraty e outros prédios públicos, em Brasília, er-
raram feio na comparação, levando em consideração 
as justifi cativas.

Obviamente, nada justifi ca o vandalismo pratica-
do contra bens públicos ou privados, mas enquanto 
em 2013 os extremistas depredadores chegaram ao 
Congresso Nacional, mesmo mascarados, alegavam 
busca de conquistas, os extremistas da direita “luta-
vam” contra o resultado de uma eleição presiden-
cial, cujo argumento de ilegalidade nunca chegou a 
ser comprovado em qualquer uma das muitas ten-
tativas.

Nada justifi ca atos de vandalismo, o extremismo 
de ações, nem muito menos a depredação de prédios 
públicos, como os praticados pela esquerda em 2013 
e 2017, nem também o terrorismo praticado pelos ex-
tremistas da direita neste início de 2023. Todos abo-
mináveis, embora cada ala dos praticantes desses ab-

surdos tenha sua justifi cativa.
A esquerda ideológica fundamentou suas con-

quistas sob a bandeira em defesa dos direitos so-
ciais e da honestidade dos governantes, sempre ca-
pitaneado pelo Partido dos Trabalhadores. A esquer-
da cresceu e depois viu o seu castelo ser derrubado 
quando os principais personagens, a maioria ligada 
ao PT, se envolveram com atos ilícitos que levaram 
seus principais líderes, inclusive o hoje presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da Silva, às prisões após 
julgamentos referendados em diferentes instâncias, 
sob a ótica de diversos togados; embora depois te-
nham sido anulados pela comprovação da parciali-
dade do juiz e do procurador.

No episódio terrorista, golpista, praticado no úl-
timo dia 8 de janeiro se evidenciou a ira e a violência 
daqueles que não souberam respeitar o resultado das 
urnas em que o candidato vitorioso foi o líder da es-
querda, Luiz Inácio Lula da Silva.

Dizer que esse episódio em que depredaram as 
sedes do Congresso Nacional, do Superior Tribunal 
Federal (STF) e o Palácio dos Planalto não teve a in-

fl uência do ex-presidente Jair Messias Bolsonaro, é o 
mesmo que querer negar que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva não esteve envolvido nos escânda-
los de desvios de recursos públicos comprovados pe-
la Lava-Jato, sob a confi rmação de fi éis auxiliares go-
vernamentais e juridicamente referendado por ins-
tâncias superiores.

Certamente, atos de anulação das penas aplica-
das ao então ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
através de decisão monocrática e posteriormente re-
ferendado pela maioria do Superior Tribunal Fede-
ral (STF), tenham feito com que a direita ideológica se 
insurgisse num momento impróprio, quando o elei-
torado, mesmo numa maioria esquelética, tenha se 
manifestado em favor do líder da esquerda. Até que 
se prove o contrário – e esse tempo já passou – o pre-
sidente da República Federativa do Brasil se chama 
Luiz Inácio Lula da Silva, pertence aos quadros do 
Partido dos Trabalhadores (PT), tem mandato váli-
do até o dia 31 de dezembro de 2026. Isso é irreversí-
vel, pois democraticamente foi o povo que decidiu.

E não me venham com mimimi de que as urnas 

são isso ou aquilo, pois até o momento, nenhum dos 
argumentos apresentados por quem duvida da vali-
dade do sistema eletrônico de votação atual, sequer 
se mostrou efi ciente a ponto de levantar dúvidas pal-
páveis.

Que a direita ideológica, formatada, consolidada 
e apresentada nos últimos quatro anos, atue dentro 
das quatro linhas da Constituição Brasileira, respeite 
o resultado das urnas, se mantenha fi el aos seus va-
lores ideológicos para disputar novas eleições, talvez 
sob a liderança de alguém mais sóbrio, mais inteli-
gente, mais estratégico e com disposição para um di-
álogo mais aberto em que as opiniões divergentes se 
respeitem mutuamente.

Do contrário, valer-se de atos terroristas que re-
presentem tendências a golpe de estado, será a derro-
ta peremptória da direita, que morrerá por inanição.

Artigo TERRORISMO, A DERROTA DA DIREITA
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*Jornalista -  Diretor Executivo 
do Diário do RN

 “A disputa estará no campo 
da esquerda, com certeza. A di-
reita está em grandes difi culda-
des para ter um candidato com 
nome forte e, sinceramente, não 
acredito que ela consiga”, ava-
liou o ex-vereador Fernando Lu-
cena (PSB), ao comentar sobre 
como ele vê a disputa pela suces-
são municipal em Natal, nas elei-
ções de 2024. Para ele, o nome do 
deputado federal Rafael Mott a 
(PSB) é um dos que tem maiores 
chances de vencer o pleito, por 
sua experiência e preparo admi-
nistrativo e político. 

“Eu diria que, dentro da con-
juntura política atual, somente a 
esquerda possui nomes bons e 
fortes o sufi ciente para vencer 
o pleito. A direita não tem isso, 
precisa procurar um nome com 
peso sufi ciente, mas não tem. 
Eu acredito que há uma grande 
chance da Prefeitura da Capital 
ser comandada por um agente 
político jovem, preparado e com 
experiência administrativa e po-
lítica sufi ciente para fazer um 
bom mandato e defendo, pesso-
almente, o nome de Rafael Mot-
ta”, afi rmou.

Em uma rápida análise dos 
nomes já sondados e citados pa-
ra comandar a Prefeitura de Na-
tal, Lucena destaca, além de Ra-
fael Mott a - que deixará a Câ-
mara dos Deputados no próxi-
mo dia 31 de janeiro e não terá, a 
princípio, nenhum cargo políti-
co -, os da deputada federal Na-

tália Bonavides (PT) e o do ex-
-prefeito da Capital, Carlos Edu-
ardo Alves (PDT) como os no-
mes de centro-esquerda mais 
capacitados. “Se for para o se-
gundo turno, creio que a dispu-
ta fi cará entre Natália e Rafael, 
dois jovens preparadíssimos e 
capacitados”.

E afi rmou que, os nomes de 
direita citados até o momen-
to como os que poderiam vir a 
disputar a sucessão municipal 
- do senador Styvenson Valen-
tim (Podemos); do comunicador 
Bruno Giovanni (sem partido) e 
do deputado eleito e não diplo-
mado Wendel Lagartixa (PL) – 

não possuem peso, bagagem, 
nem experiência político-admi-
nistrativa para comandar uma 
cidade do porte de Natal.

“A esquerda tem Natália e 
Rafael como nomes muito fortes 
e preparados. De centro, temos 
ainda Carlos Eduardo. Mas, da 
direita, não há. Styvenson foi 
um desastre, um cara que vo-
tou contra o bolsa-família; Bru-
no Giovanni, sem experiência e 
Lagartixa, um cara que, se não 
estivesse inelegível, até pode-
ria ir pela sua votação expressi-
va e a ligação com o bolsonaris-
mo, que tem aqueles 20% a 30% 
fi el”, avaliou.

“A disputa está na esquerda, com 
certeza”, avalia Lucena sobre Natal
 Ex-vereador vê deputado federal como o mais preparado entre os nomes já citados para comandar a capital

Conjuntura põe nome de Rafael Motta como forte candidato para sucessão na capitalEx-vereador, Fernando Lucena acredita na disputa dos jovens Rafael e Natália, em Natal

Fernando Lucena disse que o 
PSB deve se reunir para iniciar as 
discussões em torno da sucessão 
municipal somente após o Carna-
val, mas que, pelo currículo profi s-
sional, o partido estará muito bem 
representado e com chances reais 
de levar a Prefeitura caso o nome 
de Rafael Mott a seja o escolhido.

“O PSB não discutiu ainda, 
mas, pela votação de Rafael e pe-
la conjuntura política atual, é um 

grande nome para a Prefeitura 
de Natal sim. Essa é a minha opi-
nião pessoal. Se o partido oferecer 
o nome dele, eu voto por ele sim. 
O partido tem esse nome para jo-
gar na mesa, que é um nome para 
jogar e ganhar as eleições, sem dú-
vida”, afi rmou.

Para Lucena, o deputado fe-
deral, que disputou as eleições pa-
ra o Senado Federal “praticamen-
te sem apoio nenhum” e fi cou em 

terceiro lugar com uma votação 
superior a 385,2 mil votos, é um 
dos mais preparados da política 
norte-rio-grandense. “Ele tem ex-
periência, já foi vereador, secretá-
rio, um dos melhores deputados 
federais do Estado e obteve uma 
votação histórica para o Senado, 
mesmo tendo passado sua candi-
datura praticamente esvaziada. É 
um jovem preparadíssimo, sério e 
que tem futuro”, disse.

 “Se o partido oferecer o nome dele, 
eu voto sim”, diz, sobre Rafael Motta
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Se os extremistas da direita queriam praticar 
o mesmo que os mesmos da esquerda praticaram 
quando também, em momentos diferentes, invadi-
ram e depredaram o mesmo Congresso, a sede do 
Itamaraty e outros prédios públicos, em Brasília, er-
raram feio na comparação, levando em consideração 
as justifi cativas.

Obviamente, nada justifi ca o vandalismo pratica-
do contra bens públicos ou privados, mas enquanto 
em 2013 os extremistas depredadores chegaram ao 
Congresso Nacional, mesmo mascarados, alegavam 
busca de conquistas, os extremistas da direita “luta-
vam” contra o resultado de uma eleição presiden-
cial, cujo argumento de ilegalidade nunca chegou a 
ser comprovado em qualquer uma das muitas ten-
tativas.

Nada justifi ca atos de vandalismo, o extremismo 
de ações, nem muito menos a depredação de prédios 
públicos, como os praticados pela esquerda em 2013 
e 2017, nem também o terrorismo praticado pelos ex-
tremistas da direita neste início de 2023. Todos abo-
mináveis, embora cada ala dos praticantes desses ab-

surdos tenha sua justifi cativa.
A esquerda ideológica fundamentou suas con-

quistas sob a bandeira em defesa dos direitos so-
ciais e da honestidade dos governantes, sempre ca-
pitaneado pelo Partido dos Trabalhadores. A esquer-
da cresceu e depois viu o seu castelo ser derrubado 
quando os principais personagens, a maioria ligada 
ao PT, se envolveram com atos ilícitos que levaram 
seus principais líderes, inclusive o hoje presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da Silva, às prisões após 
julgamentos referendados em diferentes instâncias, 
sob a ótica de diversos togados; embora depois te-
nham sido anulados pela comprovação da parciali-
dade do juiz e do procurador.

No episódio terrorista, golpista, praticado no úl-
timo dia 8 de janeiro se evidenciou a ira e a violência 
daqueles que não souberam respeitar o resultado das 
urnas em que o candidato vitorioso foi o líder da es-
querda, Luiz Inácio Lula da Silva.

Dizer que esse episódio em que depredaram as 
sedes do Congresso Nacional, do Superior Tribunal 
Federal (STF) e o Palácio dos Planalto não teve a in-

fl uência do ex-presidente Jair Messias Bolsonaro, é o 
mesmo que querer negar que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva não esteve envolvido nos escânda-
los de desvios de recursos públicos comprovados pe-
la Lava-Jato, sob a confi rmação de fi éis auxiliares go-
vernamentais e juridicamente referendado por ins-
tâncias superiores.

Certamente, atos de anulação das penas aplica-
das ao então ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
através de decisão monocrática e posteriormente re-
ferendado pela maioria do Superior Tribunal Fede-
ral (STF), tenham feito com que a direita ideológica se 
insurgisse num momento impróprio, quando o elei-
torado, mesmo numa maioria esquelética, tenha se 
manifestado em favor do líder da esquerda. Até que 
se prove o contrário – e esse tempo já passou – o pre-
sidente da República Federativa do Brasil se chama 
Luiz Inácio Lula da Silva, pertence aos quadros do 
Partido dos Trabalhadores (PT), tem mandato váli-
do até o dia 31 de dezembro de 2026. Isso é irreversí-
vel, pois democraticamente foi o povo que decidiu.

E não me venham com mimimi de que as urnas 

são isso ou aquilo, pois até o momento, nenhum dos 
argumentos apresentados por quem duvida da vali-
dade do sistema eletrônico de votação atual, sequer 
se mostrou efi ciente a ponto de levantar dúvidas pal-
páveis.

Que a direita ideológica, formatada, consolidada 
e apresentada nos últimos quatro anos, atue dentro 
das quatro linhas da Constituição Brasileira, respeite 
o resultado das urnas, se mantenha fi el aos seus va-
lores ideológicos para disputar novas eleições, talvez 
sob a liderança de alguém mais sóbrio, mais inteli-
gente, mais estratégico e com disposição para um di-
álogo mais aberto em que as opiniões divergentes se 
respeitem mutuamente.

Do contrário, valer-se de atos terroristas que re-
presentem tendências a golpe de estado, será a derro-
ta peremptória da direita, que morrerá por inanição.

Artigo TERRORISMO, A DERROTA DA DIREITA
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 “A disputa estará no campo 
da esquerda, com certeza. A di-
reita está em grandes difi culda-
des para ter um candidato com 
nome forte e, sinceramente, não 
acredito que ela consiga”, ava-
liou o ex-vereador Fernando Lu-
cena (PSB), ao comentar sobre 
como ele vê a disputa pela suces-
são municipal em Natal, nas elei-
ções de 2024. Para ele, o nome do 
deputado federal Rafael Mott a 
(PSB) é um dos que tem maiores 
chances de vencer o pleito, por 
sua experiência e preparo admi-
nistrativo e político. 

“Eu diria que, dentro da con-
juntura política atual, somente a 
esquerda possui nomes bons e 
fortes o sufi ciente para vencer 
o pleito. A direita não tem isso, 
precisa procurar um nome com 
peso sufi ciente, mas não tem. 
Eu acredito que há uma grande 
chance da Prefeitura da Capital 
ser comandada por um agente 
político jovem, preparado e com 
experiência administrativa e po-
lítica sufi ciente para fazer um 
bom mandato e defendo, pesso-
almente, o nome de Rafael Mot-
ta”, afi rmou.

Em uma rápida análise dos 
nomes já sondados e citados pa-
ra comandar a Prefeitura de Na-
tal, Lucena destaca, além de Ra-
fael Mott a - que deixará a Câ-
mara dos Deputados no próxi-
mo dia 31 de janeiro e não terá, a 
princípio, nenhum cargo políti-
co -, os da deputada federal Na-

tália Bonavides (PT) e o do ex-
-prefeito da Capital, Carlos Edu-
ardo Alves (PDT) como os no-
mes de centro-esquerda mais 
capacitados. “Se for para o se-
gundo turno, creio que a dispu-
ta fi cará entre Natália e Rafael, 
dois jovens preparadíssimos e 
capacitados”.

E afi rmou que, os nomes de 
direita citados até o momen-
to como os que poderiam vir a 
disputar a sucessão municipal 
- do senador Styvenson Valen-
tim (Podemos); do comunicador 
Bruno Giovanni (sem partido) e 
do deputado eleito e não diplo-
mado Wendel Lagartixa (PL) – 

não possuem peso, bagagem, 
nem experiência político-admi-
nistrativa para comandar uma 
cidade do porte de Natal.

“A esquerda tem Natália e 
Rafael como nomes muito fortes 
e preparados. De centro, temos 
ainda Carlos Eduardo. Mas, da 
direita, não há. Styvenson foi 
um desastre, um cara que vo-
tou contra o bolsa-família; Bru-
no Giovanni, sem experiência e 
Lagartixa, um cara que, se não 
estivesse inelegível, até pode-
ria ir pela sua votação expressi-
va e a ligação com o bolsonaris-
mo, que tem aqueles 20% a 30% 
fi el”, avaliou.

“A disputa está na esquerda, com 
certeza”, avalia Lucena sobre Natal
 Ex-vereador vê deputado federal como o mais preparado entre os nomes já citados para comandar a capital

Conjuntura põe nome de Rafael Motta como forte candidato para sucessão na capitalEx-vereador, Fernando Lucena acredita na disputa dos jovens Rafael e Natália, em Natal

Fernando Lucena disse que o 
PSB deve se reunir para iniciar as 
discussões em torno da sucessão 
municipal somente após o Carna-
val, mas que, pelo currículo profi s-
sional, o partido estará muito bem 
representado e com chances reais 
de levar a Prefeitura caso o nome 
de Rafael Mott a seja o escolhido.

“O PSB não discutiu ainda, 
mas, pela votação de Rafael e pe-
la conjuntura política atual, é um 

grande nome para a Prefeitura 
de Natal sim. Essa é a minha opi-
nião pessoal. Se o partido oferecer 
o nome dele, eu voto por ele sim. 
O partido tem esse nome para jo-
gar na mesa, que é um nome para 
jogar e ganhar as eleições, sem dú-
vida”, afi rmou.

Para Lucena, o deputado fe-
deral, que disputou as eleições pa-
ra o Senado Federal “praticamen-
te sem apoio nenhum” e fi cou em 

terceiro lugar com uma votação 
superior a 385,2 mil votos, é um 
dos mais preparados da política 
norte-rio-grandense. “Ele tem ex-
periência, já foi vereador, secretá-
rio, um dos melhores deputados 
federais do Estado e obteve uma 
votação histórica para o Senado, 
mesmo tendo passado sua candi-
datura praticamente esvaziada. É 
um jovem preparadíssimo, sério e 
que tem futuro”, disse.

 “Se o partido oferecer o nome dele, 
eu voto sim”, diz, sobre Rafael Motta
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CANDIDATURA 
Sherloquinho, com ouvido grudado 

nos gabinetes da Assembleia, afi rma que 
a candidatura de Tomba no segundo biê-
nio, ganha força com a divisão governista 
entre Kléber Rodrigues e George Soares. 

FORTALECIMENTO
Na verdade, a candidatura de Tom-

ba só existe até a defi nição de Fátima e de 
Ezequiel por um nome. Quando a gover-
nadora defi nir, juntamente com o presi-
dente da Assembleia, o nome a suceder 
Ezequiel Ferreira, a candidatura de Tom-
ba, por ser radical da oposição, morre por 
inanição. 

ALPENDRES
Deputado federal eleito, Paulinho 

Freire, reuniu grupo de vereadores e al-
guns deputados na casa de praia. Nos al-
pendres do veraneio, Álvaro Dias tam-
bém deu um abraço em Freire, que pode 

vir a ser seu candidato em 2024. 

ALPENDRES II
Quem também foi visto nos alpen-

dres de veraneio foi o comunicador Sala-
tiel de Souza, de braços dados com o pre-
feito Taveira, primeira-dama Alda Leda 
e Taveira Jr., deputado estadual eleito. O 
nome de Salatiel como candidato a pre-
feito do grupo governista tem crescido 
junto aos Taveira.

CIRCULANDO
Quem está circulando bastante e dan-

do visibilidade aos contatos feitos, é o co-
municador Bruno Giovanni. BG está sen-
do estimulado a ser candidato a prefeito 
de Natal em 2024 e está gostando da re-
ceptividade. 

SILÊNCIO
Senador em fi m de mandato e futu-

ro presidente da Petrobras, Jean Paul Pra-

tes tem adotado o silêncio em relação a 
entrevistas. Só fala depois que sentar na 
cadeira da poderosa estatal. Ele está cer-
to. Em determinadas situações, o silêncio 
é um grande parceiro. Uma palavra fo-
ra do lugar pode provocar prejuízo irre-
parável. 

GOLPISTAS
Impressiona como ainda há quem 

queira minimizar os ataques golpistas 
dos bolsonaristas em Brasília. São golpis-
tas que praticaram atos terroristas contra 
a democracia. Simples assim. Como tal, 
devem ser tratados. 

MILITARES
Visível a contaminação das forças 

armadas pelo partidarismo, a ponto 
de comprometer a atuação profi ssional 
dos militares. Tem que haver um de-
tox de democracia, para desintoxicar os 
golpistas. ����
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Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

Rogério tenta convencer partido, mas 
Valdemar não vai para o “tudo ou nada”
Senador potiguar Rogério Marinho se reuniu com a direção do PL e desmentiu boatos sobre fragilidade de sua candidatura

“Reunião com direção do PL. 
Após avaliação de trabalho, cam-
panha para presidente do Senado 
cada vez mais forte”, declarou o 
senador eleito Rogério Marinho, 
após se reunir nesta segunda-fei-
ra (16) com o presidente nacional 
do partido, Valdemar Costa Ne-
to e integrantes da cúpula da le-
genda do ex-presidente Jair Bol-
sonaro. Conforme o colunista do 
O Globo, Lauro Jardim, Rogério, 
que registrou o encontro em su-
as redes sociais, se posiciona co-
mo um candidato que pode “pro-
teger senadores de eventuais ex-
cessos do judiciário”

O objetivo do ex-ministro do 
Desenvolvimento Regional, com 
o registro, é desmentir as suposi-
ções que têm circulado nos basti-
dores da política nacional de que 
sua candidatura à Presidência do 
Senado teria “subido no telhado” 
após os ataques terroristas come-
tidos por criminosos bolsonaris-
tas às sedes do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Palácio do Planal-
to e Congresso Nacional, no últi-
mo dia 8.

Eleito na esteira do bolsona-
rismo raiz e tendo Bolsonaro co-
mo seu principal cabo eleitoral e 
mestre político, Rogério tem pro-
curado demonstrar aos seus futu-
ros colegas que ele é o melhor no-
me para comandar o Senado pe-
lo próximo biênio. Para isso, tem 
falado constantemente com os se-
nadores que pretende fazer uma 
presidência “afi nada com o sen-

timento da sociedade, que quer o 
restabelecimento da normalida-
de democrática e a liberdade de 
expressão e inviolabilidade dos 
mandatos”.

O próprio presidente do PL, 
Valdemar Costa Neto, teria dei-
xado claro a aliados próximos 
que não iria para o “tudo ou na-

da” pela candidatura de Rogério 
e que só bancaria a disputa con-
tra o atual presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD), que tenta 
a reeleição, “caso o senador elei-
to do PL mostre viabilidade”, se-
gundo o colunista Igor Gadelha, 
do Metrópoles.

Conforme os aliados, Valde-

mar não quer que o PL, que terá 
a maior bancada do Senado, fi que 
sem cargos na Mesa Diretora, o 
que pode acontecer caso Marinho 
bata o pé e se lance contra Pache-
co. No entanto, apesar das ressal-
vas, o discurso público no PL, por 
ora, é de que a candidatura do ex-
-ministro à presidência do Sena-

do segue de pé. A eleição aconte-
cerá em 1º de fevereiro.

Diante do temor de aliados 
e congressistas em eleger Rogé-
rio Marinho presidente da Ca-
sa, o potiguar correu às redes so-
ciais logo após os ataques crimi-
nosos em Brasília, para dizer que 
não aceitava e repudiava os atos 

criminosos dos golpistas bolso-
naristas. “A democracia não ad-
mite a depredação e a barbárie. 
Essas ações terminam justifi can-
do o injustifi cável, ou seja, causa-
rão o recrudescimento de medi-
das excepcionais que relativizam 
a constituição e atacam liberda-
des individuais”, falou, na época.

Rogério tenta convencer cúpula do partido a apoiar sua candidatura. Valdemar Costa Neto, presidente do PL, afi rma que não vai para o “tudo ou nada” se não houver viabilidade 

Atual presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, contabiliza maioria

Pacheco tem de 55 a 60 votos, estimam aliados
Conforme a CNN Brasil, os 

aliados do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) cal-
culam que ele tem, no momento, 
entre 55 e 60 votos dos senadores 
pela sua reeleição à presidência 
da Casa. Senadores e auxiliares 
próximos a ele consideram que o 
cálculo é difícil de se estimar com 

exatidão por se tratar de uma vo-
tação secreta – apesar de ser uma 
votação nominal, os posiciona-
mentos de cada senador não se-
rão divulgados.

Os maiores partidos que 
apoiam a reeleição de Pacheco 
são PSD, ao qual é fi liado, MDB 
e PT. O União Brasil, do ex-presi-

dente do Senado Davi Alcolum-
bre (AP), também deve apoiar a 
candidatura de Pacheco.

Para ser eleito, Rogério preci-
sa ter a maioria absoluta dos vo-
tos, ou seja, 41 votos dos 81 par-
lamentares que compõem o Sena-
do. E, nesse trabalho de conven-
cimento e conquista de votos, se 

comprometeu, entre outras coi-
sas, a reconhecer as decisões que 
forem tomadas pela maioria na 
Casa; colocar as iniciativas que 
vierem do governo Lula dentro 
do trâmite normal do Senado e 
conversar com atores políticos 
que tenham os mesmos propósi-
tos que ele.
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O Prefeito de Patu Rivelino 
Câmara foi reeleito, por aclama-
ção, presidente da Associação dos 
Municípios do Oeste Potiguar – 
AMOP. Criada há dois anos, es-
sa é a maior associação regional 
do Estado, contando com 40 mu-
nicípios fi liados. Além da reelei-
ção de Rivelino, os prefeitos da re-
gião também elegeram os demais 
membros da diretoria para o biê-
nio 2023/24, tendo como primeira 
Vice-Presidente a prefeita de Pau 

dos Ferros, Mariana Almeida Nas-
cimento e ainda:

Segunda vice-presidente:  Ma-
ria Elce Prefeita de Major Sales;

Primeiro secretário: Alan Jef-
ferson da Silveira Pinto, prefeito 
de Apodi;

Segundo secretário: Salomão 
Gurgel Pinheiro, Prefeito de Jan-
duís;

Primeiro Tesoureiro: Francis-
co André Regis Junior, Prefeito de 
Itaú;

Segundo Tesoureiro: Francis-
co Bruno Ferreira da Costa, prefei-
to de Rafael Fernandes.

O Conselho Fiscal será com-
posto pelos titulares:

- Marcos Aurélio de Paiva Rê-
go, prefeito de Riacho da Cruz;

- Raimundo Nonato Dias Pi-
nheiro, prefeito de Umarizal;

- Francisco das Chagas Eu-
frásio Vieira de Melo, Prefeito de 
Campo Grande;

José Adolfo da Silva Neto, pre-

feito de Francisco Dantas;
- Maria Helena Leite Queiro-

ga, prefeita de Olho D’água do 
Borges;

- Davi Cássio Fernandes da 
Silva, prefeito de Riacho de San-
tana.

A AMOP-RN tem como ob-
jetivo principal organizar o mo-
vimento municipalista na região 
oeste potiguar e buscar ações que 
visam fortalecer os seus municí-
pios.

Rivelino Câmara é aclamado 
novamente presidente da AMOP

ALTO OESTE POTIGUAR

INVESTIMENTOS

Prefeito de Patu é reeleito por aclamação por associalção regional

Expansão visa potencial para implantação de novas usinas em alto-mar, que podem alcançar 700GW de capacidade

Vindo de uma família infl uen-
te e tradicional na política norte-
-rio-grandense, o vereador Éri-
ko Jácome (MDB) se prepara pa-
ra assumir a Presidência da Câ-
mara Municipal de Natal (CMN) 
no próximo dia 25 de janeiro, em 
substituição ao atual presiden-
te Paulinho Freire (União Brasil), 
que assumirá a Câmara dos De-
putados no próximo dia 1º de fe-
vereiro. Em suas mãos, ele terá 
um orçamento de pouco mais de 
R$ 92 milhões, mas um dos pri-
meiros desafi os que terá que en-
frentar será manter as contas do 
legislativo municipal em ordem, 
sem aumentar ou reduzir as des-
pesas e folhas de pagamento.

Ériko afi rmou que está bas-
tante otimista para o novo biênio, 
com sentimentos de novos come-
ços e grandes e importantes mu-
danças para a Capital e que pre-
tende focar sua linha de atuação 
para fechar as lacunas deixadas 
em aberto pelos últimos três anos, 
justamente quando o Estado e a 
Capital travaram intensa batalho 

contra os danos e prejuízos econô-
micos e sociais causados pela pan-
demia do Covid-19, que afetou to-
dos os setores do município.

“Vamos trabalhar por uma ci-
dade mais segura, e cheia de opor-
tunidades para todos. Cada man-
dato tem seus próprios desafi os e 
que, atualmente, os vereadores da 
Capital estão vivenciando uma 
gestão que, apesar das divergên-
cias políticas, preza muito pelo di-
álogo para se chegar numa solu-
ção democrática. Todos queremos 
o melhor para Natal e acredito que 
vamos continuar assim”, disse.

Ciente do desafi o que terá pela 
frente, o futuro presidente da Câ-
mara Municipal disse saber e en-
tender que administrar uma ci-
dade com o tamanho e o porte de 
Natal não é uma tarefa fácil, mas 
que ele acredita no poder do diá-
logo e do entendimento entre o le-
gislativo e o executivo municipal 
e a população como passo funda-
mental para uma cidade acolhe-
dora, moderna e que tenha quali-
dade de vida para seus habitantes. 

“Sabemos que existem proble-
mas que precisam ser soluciona-
dos e cada gestão tem um grande 

desafi o. Eu acredito muito no po-
der do empreendedorismo e do 
potencial turístico para gerar em-
pregos e renda para nossa cidade, 
acho que o Plano Diretor vem pa-
ra somar nesse sentido e que gran-
des oportunidades estão por vir. 
Além de lutar por projetos que 
garantam o desenvolvimento do 

município, trabalhamos na Câ-
mara para que cidadão natalense 
tenha, assegurado por lei, direitos 
que garantam uma melhor quali-
dade de vida”, afi rmou.

Ériko falou ainda sobre uma 
possível candidatura do atual pre-
sidente da Câmara, Paulinho Frei-
re, a prefeito de Natal nas próxi-

mas eleições municipais, em 2024. 
Questionado sobre como ele vê es-
sa possibilidade, o vereador afi r-
mou: “Vejo com ótimos olhos, 
Paulinho Freire foi um excelen-
te presidente e tem uma trajetó-
ria política exemplar. Se essa for 
a sua vontade, com certeza terá 
meu apoio”.

POLÍTICA NO SANGUE
Vindo de uma família infl uen-

te e tradicional na política norte-
-rio-grandense, Ériko Jácome é ad-
ministrador por formação e pos-
sui pós-graduação em adminis-
tração de varejo e administração 
fi nanceira. Em seu segundo man-
dato parlamentar, ele integrou a 
Mesa Diretora em duas ocasiões, 
sendo terceiro vice-presidente 
durante o biênio 2017/2018 e pri-
meiro-vice-presidente no biênio 
2019/2020. 

“Antes da política desper-
tar em mim, eu cresci acompa-
nhando de perto o trabalho do 
meu tio, Antônio Jácome e pos-
so dizer que aprendi muito so-
bre nossa cidade e as pessoas 
que vivem nela. Sem nem saber, 
estava me preparando para ser 
vereador, e agora, presidente 
da Câmara Municipal de Natal, 
por isso, as expectativas são as 
melhores possíveis. Tive diver-
sas reuniões com nosso ex-pre-
sidente e agora deputado fede-
ral, Paulinho Freire e com o pre-
feito, Álvaro Dias para alinhar-
mos alguns posicionamentos 
para este novo ano”, afi rmou.

Eriko Jácome assume Presidência da 
CMN e deve manter contas em ordem
Vereador substituirá Paulinho Freire, eleito deputado federal, e terá em suas mãos um orçamento de R$ 92 milhões em 2023

O grupo dinamarquês Vestas, 
fabricante de aerogeradores, es-
tuda ampliar a atuação no Brasil, 
o que pode acontecer com a am-
pliação da fábrica já existente em 
Aquiraz, no Ceará, ou ainda com 
uma nova unidade no Rio Gran-
de do Norte. 

O investimento não foi divul-
gado, mas a expansão da empre-
sa visa o potencial para implan-
tação de novas usinas em alto-
-mar (off shore), que podem al-
cançar 700 gigawatt s (GW) de 
capacidade, segundo o Institu-
to Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama). Além disso, há o in-

teresse do País em se tornar um 
dos maiores produtores do hi-
drogênio verde, especialmente 
visando a exportação.

A companhia também mi-
ra o potencial da América Lati-
na para energias renováveis. Se-
gundo o presidente global da 
empresa Henrik Andersen, au-
mentar a presença no Brasil faz 
sentido porque é parte da es-
tratégia da empresa fabricar os 
equipamentos perto de onde 
eles serão implantados. Hoje o 
País está entre os três principais 
mercados para a companhia, 
e na América Latina a Vestas é 
responsável por 56% dos aero-

geradores implantados nas usi-
nas eólicas. “Acho que as eólicas 
off shore são uma oportunidade 
em toda a América Latina e, em 
particular, no Brasil”, disse.

O executivo também desta-
cou que a empresa enxerga uma 
demanda contínua de capacida-
de todos os anos na América La-
tina, e que é importante uma polí-
tica que garanta a implantação de 
2 GW a 3 GW todos os anos, pa-
ra justifi car novos investimentos. 
“Há uma perspectiva muito posi-
tiva também de crescimento para 
a região, então acho que isso re-
quer mais energia e mais energia 
renovável”.

Dinamarquesa Vestas vai 
ampliar atuação no Estado

Ériko: “Vereadores vivenciam uma gestão que, apesar das divergências políticas, preza muito pelo diálogo”
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PROTOCOLO DE INTENÇÕES PARA INSTALAÇÃO DE 
EMPRESA DE MINÉRIOS EM CURRAIS NOVOS É ASSINADO 

Walter Alves vice-governador, condu-
ziu reunião com representantes da canaden-
se Aura Minerais, empresa focada no desen-
volvimento e operação de projetos de mine-
ração nas Américas.

Na ocasião foi assinado Protocolo de In-
tenções para instalação da empresa e fi r-
mar compromissos de geração de empregos 
e sustentabilidade em Currais Novos-RN. 
Um Protocolo de Intenções muito semelhan-
te a este foi assinado em outubro de 2019 pe-
la empresa antecessora chamada Cascar, 
que é a mesma razão social que a Aura as-
sumiu agora, em outubro de 2022. Se trata-
va justamente do Projeto Ouro Borborema, em Currais Novos-RN. O novo 
Protocolo de Intenções, assinado com a Aura Minerals, estende o prazo de 
validade de dois anos para seis anos.

A entrada em operação está prevista para o quarto trimestre de 2024. A 

estimativa é a criação de 747 empregos dire-
tos durante a construção, e 600 empregos di-
retos durante a operação. Com a assinatura 
do documento, a empresa se comprometeu 
com o Estado em priorizar a mão de obra lo-
cal, em fazer parcerias para capacitação e in-
centivar a mão de obra feminina para dina-
mizar a economia da região.

 “O objetivo do governo do Rio Grande 
do Norte é esse: gerar emprego e renda. A 
governadora Fátima Bezerra teve uma di-
fi culdade imensa no governo anterior, mas 
conseguiu reequilibrar o estado, e agora 
com a parceria com o governo federal o es-

tado vai alavancar, vai crescer. Nós queremos que as empresas possam vir 
para que o estado se desenvolva cada vez mais”, disse o vice-governador, 
Walter Alves.

Mas tudo não passou de um Protocolo de Intenções.
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PROJETO OURO 
BORBOREMA 

Borborema é um projeto 
a céu aberto de ouro, locali-
zado 30 quilômetros a leste 
do município de Currais No-
vos, no Seridó do RN, com 
mais de 1,87 milhão de onças 
de ouro de Recursos Mine-
rais Medidos. “Onça” é o sis-
tema de medida do ouro, e 1 
onça é equivalente a 28,349g.

CHAPA ÚNICA PARA O SIN-
DUSCON-RN É LIDERADA 
POR SÉRGIO AZEVEDO

A eleição da presidência 
do Sinduscon irá ocorrer no 
dia 14 de março.

Sérgio Azevedo é CEO 
da Dois A Engenharia, in-
tegra o Conselho de Ad-
ministração da Associação 

Brasileira de Energia Eóli-
ca (ABEEólica), é vice-pre-
sidente de Obras Públicas 
e Infraestrutura do Sindus-
con, e é vice-presidente da 
FIERN..

Segundo Ségio Azevedo, 
“Precisamos manter os avan-
ços que nós tivemos com a 
reforma trabalhista e temos 
de atuar junto a deputados e 
senadores para que eles pos-
sam dar sequência e avançar 
na reforma tributária. Isso é 
importante para nós ganhar-
mos competitividade”.

Sílvio Bezerra, que dei-
xará a presidência do Sin-
duscon em março, fez elo-
gios a Sérgio. “Competen-
te, ele está disposto a con-
tribuir com a indústria da 
construção civil”.

As obras de reforma da Ca-
tedral Metropolitana de Natal, 
orçadas em R$ 5 milhões, fo-
ram iniciadas nesta segunda-
-feira (16). Parte dos recursos, 
oriundos da Assembleia Le-
gislativa do Estado e da Câma-
ra Municipal de Natal, está ga-
rantida e a Arquidiocese conta 
com as arrecadações da cam-
panha “Amigos da Catedral”.

A reforma tem o objetivo 
de melhorar a estrutura inter-
na e estética da igreja e a pri-
meira etapa, que consiste na 
revitalização das colunas que 
estão com as ferragens desgas-
tadas e expostas, deve durar 
cerca de oito meses, conforme 
o pároco, Padre Valdir. A se-
gunda etapa, que compreende 
mudança das esquadrias, es-
tá prevista para durar 12 me-
ses. “São nove colunas e é um 
trabalho mais exigente. Em 1 
ano e 6 meses, pretendemos 
concluir as três etapas, porque 
uma vai caminhar paralela à 
outra”, disse. 

A terceira etapa do proje-
to é o embelezamento litúrgi-
co da Catedral, com uma nova 
Via Sacra. As esculturas subs-
tituirão antigas obras em me-
nor tamanho, mas, agora, te-
rão representação mais gran-
diosa. Serão 15 peças que me-
dem 1,30m x 0,80m e custam 
R$ 6 mil cada uma, elas signifi -
cam o caminho do Calvário de 
Jesus e cada uma representa a 

trajetória do Filho de Deus. As 
peças em madeira estão sendo 
confeccionadas mensalmente 
pelo artesão de arte sacra Am-
brósio Córdula, de Acari, no 
Seridó. 

A última etapa do embele-
zamento é a confecção de um 
vitral de crucifi xo que será co-
locado entre as colunas e tam-

bém faz parte do processo es-
tético. 

Entre os devotos que fre-
quentam a Catedral Metropo-
litana, existe a expectativa pe-
las melhorias, mas também o 
receio com relação às celebra-
ções. 

A Arquidiocese informou 
que, apesar da reforma, as 

missas ocorrerão normalmen-
te, pois será colocada uma te-
la de proteção para evitar a po-
eira, o vento e a chuva durante 
as celebrações. 

 
IMPORTÂNCIA CULTURAL 
E ARQUITETÔNICA

Inaugurada em 1988, a Ca-
tedral Metropolitana de Na-

tal é um marco na arquitetu-
ra moderna do RN e sua im-
portância histórica vai além 
do segmento religioso, pois há 
um valor turístico e cultural in-
serido nas raízes potiguares.

Além de devotos, a Cate-
dral recebe muitos turistas e 
simpatizantes do projeto ar-
quitetônico que emerge impo-

nente no bairro de Tirol, com 
capacidade de receber mais de 
três mil pessoas sentadas. Um 
dos marcos mais importan-
tes da história da Catedral é a 
visita do papa São João Paulo 
II que abençoou a Capela do 
Santíssimo Sacramento du-
rante a visita que fez ao Brasil 
em 1991. 

Para o pároco da Catedral 
Metropolitana de Natal, Pa-
dre Valdir Cândido, o templo 
tem uma importância muito 
forte para os potiguares por 
ser tombada pela Assembleia 
Legislativa e também por es-
tar no roteiro turístico-religio-
so da capital. 

“Todos os dias turistas vi-
sitam a Catedral, é um monu-
mento muito visitado sobretu-
do pelos fi éis católicos. É uma 
construção em concreto sem 
nenhuma coluna no meio da 
igreja e todos que estudam ar-
quitetura aqui em Natal, ve-
em este como um local de es-
tudo para entender essa ousa-
da construção.” 

CAMPANHA CONTINUA
A Arquidiocese de Na-

tal informou que a campanha 
“Amigos da Catedral”, que ar-
recadou recursos para o iní-
cio das obras, continuará sen-
do realizada, desta vez com o 
objetivo de  angariar recursos 
para a continuidade do projeto 
de revitalização da Catedral.

Arquidiocese inicia revitalização 
da Catedral Metropolitana de Natal 
Dividida em três etapas, reforma custará R$ 5 milhões e deve durar um ano e meio; missas continuam sendo realizadas

Obras de recuperação da Catedral Metropolitana devem ser feitas em três etapas, que custarão cerca de R$ 5 milhões no total

Via Sacra que mostra o Calvário de Jesus ganhará novas esculturas Novas peças medem 1,30m por 0,80 cm e custam R$ 6 mil cada Jardins e área externa da Catedral também passarão por revitalização

ANDERSON RÉGIS
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Paulo Coelho

Imagine uma nova história para sua vida e acredite nela“ ”

Hoje nossa coluna é toda para esta grande amiga, Denise Gaspar, que 
há anos mantemos uma amizade forte e sincera. Sua bela casa de praia, 
em Jacumã, foi palco de mais uma grande festa, com a presença de grande 
parte da nossa sociedade. Também atenderam em peso, seu convite, ami-
gas que moram em outros estados.

As meninas do Hoje tem Festa, leia-se Ana Rê e Claudinha Emerencia-
no, arrasaram na decor da casa. Muitas fl ores tropicais, cerâmicas e peças 
rústicas, que realçaram mesas, espaços e aparadores. Destaque para o hall 
de entrada que ganhou Nossas Senhoras & Santos fl oridos para abenço-
arem a ocasião.

Fátima Barros com seu buff et divino, um de frios e outro de quentes. 
A mesa do bolo repleta de docinhos e com um bolo de rolo com as iniciais 
DG. De bebes, Old Parr, Johnnie Walker Black Label e drinks variados by 
Zanzi Coquetéis.

Denise estava toda chique de Emilio Pucci, com um belo par 
de brincos de ouro cravejado de diamantes em forma de es-
trela do mar. Foi uma tarde/noite de alegria, bem viver e óti-
mos sentimentos. Só elogios nessa festa que abriu o nosso ve-
rão 2023.

Vejam clicks da festa dela por Hilneth Correira e Bebeto Torres.

Denise, nossa grande dama
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INSOSSO
Cercado de expectativa pelo início goleador das duas equipes, o Clássico deixou 

muito a desejar. Olhando o histórico da última década, ABC e América só haviam em-
patado em 0 a 0, quatro vezes (2022, 2019, 2014 e 2013) nas 42 partidas que disputaram 
neste período. Este quinto placar zerado entre ambos é resultado de um jogo bastan-
te equilibrado, no qual o ABC teve as melhores oportunidades. O América foi a cam-
po com duas alterações: Everton Sena no lugar de Jean Pierre, que estava lesionado, e 
Rômulo no lugar de Luiz Paulo, substituição que precisou ser feita de última hora. No 
ABC, Marchiori optou por Richardson ao invés de Raphael Luz, fez uma linha com três 
zagueiros e deixou Mário Azevedo e Alemão mais avançados, um esquema que deve 
aparecer outras vezes durante a temporada. Ficamos na expectativa para que os outros 
tantos clássicos esperados para 2023 tenham mais emoção. 

OUTROS RESULTADOS
Nos outros jogos, tivemos Globo e Santa Cruz empatando 

em 0 a 0, os dois times irão para a terceira rodada sem ter mar-
cado um mísero gol até então. O Potyguar de Currais Novos 
conseguiu uma vitória importante contra o Força e Luz, 1 a 0. 
E o Potiguar de Mossoró goleou o Alecrim por 5 a 1. Tudo in-
dica que o verdão terá vida difícil neste campeonato estadual.

PRÓXIMA RODADA
Pela terceira rodada, América e Santa Cruz vão se encon-

trar na Arena América, na quarta-feira (18), às 15h. Na sequ-
ência, o ABC visita o Globo no Barretão, às 20h. Na quinta-fei-
ra (19), Força e Luz recebe o Alecrim em partida que ainda te-
rá horário e local defi nidos. E no domingo (22), teremos o en-
contro entre Potiguar de Mossoró e Potyguar de Currais No-
vos, às 17h, no Nogueirão.

THE BEST
A FIFA liberou o nome dos indicados ao The Best, pre-

miação oferecida aos melhores da temporada. Cinco brasilei-
ros estão concorrendo ao prêmio. Entre os homens, Vinícius 
Jr. e Neymar são os representantes brasileiros para Melhor 
Jogador; Ederson e Alisson estão indicados a Melhor Golei-
ro; entre as mulheres, Debinha concorre a Melhor Jogadora. 
A treinadora sueca Pia Sundhage, comandante da seleção fe-
minina brasileira, também foi indicada a Melhor Treinadora.

PUSKÁS
Outro brasileiro que concorre a algo importante é Richarli-

son. O atacante do Tott enham recebeu uma indicação ao Prêmio 
Puskás, de gol mais bonito da temporada, com o tento que mar-
cou contra a Sérvia. Richarlison já viu esse gol ser eleito o mais bo-
nito da Copa e agora pode imortalizá-lo de outra maneira.
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Um clássico de poucas emoções
ABC e América fi caram no empate sem gols no primeiro clássico-rei do ano, no Frasqueirão, pelo Estadual 2023

O primeiro clássico-rei de 
2023 fi cou marcado pela falta de 
oportunidades de gols, frustran-
do as expectativas do torcedor. 
Valorizando a forte marcação, 
ABC e América criaram poucas 
chances no ataque no duelo do 
último domingo, no estádio Fras-
queirão, e fi caram no empate sem 
gols, em jogo válido pela segunda 
rodada do Campeonato Potiguar.

Com três volantes em campo, 
Walfrido, Bruno Lima e Welling-
ton Reis, o time do técnico Mar-
chiori se aventurou pouco no ata-
que e terminou o primeiro tem-
po com apenas uma conclusão a 
gol, aos 36 minutos, em arrema-
te de cabeça do meia Mateus An-
jos, defendido pelo goleiro Bruno 
Pianissola. Já o América, escala-
do com três zagueiros, terminou 
a etapa sem um único chute a gol.

A fraca apresentação irritou 
até a torcida única do ABC, que 
registrou integrantes brigando 

entre si nas arquibancadas, pre-
cisando da intervenção da Polí-
cia Militar. Com tantos protestos, 
o ABC conseguiu melhorar um 
pouco no segundo tempo, che-
gando com perigo ao ataque três 
vezes, duas com Mateus Anjos, o 
melhor da partida, e a outra com 
Richardson, obrigando Bruno 
Pianissola a fazer grande defesa.

Já o América viu a situação 
piorar quando o seu melhor ho-
mem em campo, Iago, saiu ma-
chucado e depois fi cando com 
um a menos devido a expulsão 
de Allef. Para não dizer que o ti-
me de Leandro Sena não arriscou 
nada, aos 45 minutos da segunda 
etapa, Téssio acertou um chute de 
fora área e por muito pouco não 
surpreendeu o goleiro Simão que 
defendeu no refl exo.

Nos outros jogos da rodada, 
o Potiguar de Mossoró goleou o 
Alecrim por 5 a 1, enquanto o Po-
tyguar de Currais Novos venceu 

o Força e Luz por 1 a 0. A terceira 
rodada começa a ser disputada na 
quarta-feira com América x San-
ta Cruz, às 15h, em Parnamirim, 
e Globo x ABC, às 20h, no Barre-
tão. Na quinta jogam Força e Luz 
e Alecrim e Potiguar de Mosso-
ró e Potyguar Currais Novos fe-
cham a rodada no dia 22.

A Confederação Brasileira de 
Futebol divulgou a tabela detalha-
da da Copa do Nordeste, com as 
primeiras quatro rodadas da com-
petição. A estreia do ABC, único 
representante potiguar na compe-
tição, será no próximo sábado (21), 
contra o Sport, às 19h30, na Ilha do 
Retiro, no Recife.

O primeiro jogo alvinegro em 
casa será pela segunda rodada, 
dia 4 de fevereiro, contra o Forta-
leza, às 18h30, no Frasqueirão. O 
confronto pela terceira rodada se-
rá novamente em Natal, desta vez 
contra o Sampaio Corrêa, no dia 15 
de fevereiro, às 21h30. Na sequên-
cia, no dia 18, o ABC sai para en-
frentar o Vitória, às 17h30, no está-
dio Manoel Barradas, o Barradão.

O esporte do Rio Grande do 
Norte ganhou um importan-
te reforço para os próximos qua-
tro anos.  O coordenador de es-
portes da Subsecretaria Estadu-
al de Esporte e Lazer (SEEC-SEL), 
Cezar Nunes, foi promovido pa-
ra o cargo de subsecretário, ga-
nhando poderes para tocar proje-
tos importantes para o desenvol-
vimento do desporto escolar, es-
porte amador e de alto rendimen-
to, além do paralímpico.

Seu nome já vinha sendo ava-
liado para o cargo depois do ex-
celente trabalho realizado à fren-
te da extinta SEEL, quando junta-
mente com sua equipe, desenvol-
veu atividades para crianças, jo-
vens e idosos com a criação e ma-

nutenção de projetos importan-
tes como o Litoral Esportivo, Co-
pa Garoto Bom de Bola, Taça RN 
de Futebol, Jogos Abertos Para-
límpicos, Paralimpíadas Escola-

res, Caravana da Superação, Jo-
gos da Maturidade, Copa da Mu-
lher, além  de seminários voltados 
ao paradesporto e secretários mu-
nicipais.

SPORT X ABC MUDANÇA

CBF divulga as 4 primeiras 
rodadas da Copa do Nordeste

Cezinha assume o comando 
da Subsecretaria de Esportes 

ABC vai estrear no próximo sábado contra o Sport na Ilha do Retiro

Cezar Nunes vem se destacando como gestor dinâmico e dedicado

Alvinegros e alvirrubros fi zeram um jogo de muita marcação e raras oportunidades de fi nalizações

CANINDÉ PEREIRA-AFC
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